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Governo cede e presos rebelados
com reféns já foram transferidos
Os presos ficaram 13 horas em uma sala do Compajaf, mantendo cinco funcionários como reféns
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DIVULGAÇÃO

É PAULISTA

Chefe de grupo que
mandava drogas para a
Europa é preso em Aju

Estado registra 410 novos casos e 20 mortes por covid-19
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NA ZONA NORTE, AGENTES FAZEM
APLICAÇÃO DE INSETICIDA
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Itabaiana faz
recuperação
das estradas
de povoados

Bairros em alerta
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Tempo
QUINTA-FEIRA (13/08)

:: Muitas nuvens com
possibilidade de chuva
isolada; temperatura
máxima 28ºC, mínima
21ºC; umidade máxima
80%, mínima 55%; ventos
fracos/moderados, com
rajadas, direção E-SE

AEDES AEGYPTI

EM ENTREVISTA COLETIVA ON-LINE, REALIZADA
ONTEM, NEGOCIADORES DETALHARAM AS
MEDIDAS ADOTADAS PARA O DESFECHO DA
REBELIÃO QUE OCORREU DURANTE 13 HORAS
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Em termos gerais, o isolamento social imposto pela pan-
demia de coronavírus redundou em uma verdadeira
catástrofe econômica, sobretudo para os trabalhado-

res desempregados. Empresas que-
braram, a arrecadação despencou,
a roda movida a consumo quase
não sai do lugar. Há setores, no en-
tanto, que ampliaram os lucros nes-
se período de crise. Os supermerca-
dos, por exemplo, nunca venderam
tanto.

Os empresários donos de super-
mercados não são vilões. Foram fa-
vorecidos pela diminuição da ofer-
ta e aumento da demanda, isso sim.
A dinâmica é própria do capitalis-
mo. Convém notar, entretanto, que
a alta nas vendas de alguns setores
do comércio, apontada em levantamento do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística, passam longe de ser um dado
positivo. Antes, representa uma anomalia estatística.

O prejuízo é grande, generalizado. A redução do ritmo de

vendas do comércio varejista na passagem do primeiro para
o segundo trimestre de 2020, quando saiu de 1,6% para -
7,7%, significa, segundo o IBGE, recorde histórico, no campo

negativo, para a comparação tri-
mestre contra igual trimestre do ano
anterior. É o primeiro resultado ne-
gativo nessa comparação desde o
período de janeiro a março de 2017.

As duas atividades que continu-
aram no campo positivo para este
indicador foram as que não tive-
ram suas atividades no isolamen-
to social no período: hipermerca-
dos, supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo (6,8%);
e artigos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos, de perfumaria e cos-
méticos (1,7%).

A crise econômica brasileira é já muito antiga, anterior à
pandemia.  O isolamento social imposto pela covid-19, no
entanto, sepultou de vez o sonho de prosperidade nos pro-
jetos de muita gente.

A crise
econômica

brasileira é já
muito antiga,

anterior à
pandemia

Crise geral

2opinião
Editorial

* Rômulo Rodrigues

O bom de a gente viver bastante é que quando nos prepara-
mos para novas coisas, somos apresentados ao passado,
como forma de ver que as ações retrógradas, dão freios de
arrumação na história, capazes de nos fazer pensar que a
humanidade caminha em um gráfico semelhante ao da cor-
rente alternada.

É assim que vejo o momento brasileiro pela ação de
57.797.847 imbecis que foram capazes de jogar o país na mais
sarcástica visão do jornalista de fino e ácido humor, Sergio
Porto, que se chamava de Stanislaw Ponte Preta.

De todos os seus pensamentos satíricos, venenosos e refi-
nados, resgato o mais atual de todos: "Ou nos locupletemos
todos, ou restaure-se a moralidade".

Digo sem medo de errar, essa sentença pontepretana é o
mais puro desafio que temos pela frente. Estamos diante do
maior assalto praticado contra o nosso País, por uma quadri-
lha de funcionários do Estado, civis e militares de altos salári-
os, que venderam nossa soberania, e a sociedade civil organi-
zada está estática, sem esboçar a reação que o momento exi-
ge.

Os assaltantes estão tripudiando sobre o passado de uma
nação que foi golpeada quando no auge de sua soberania e
parece que uma grande onda de covardia paralisou a imensa
maioria que não reage, sequer, ante a perspectiva da morte.

Da morte, sim senhor! Os mais de 57 milhões de infectados
pelo vírus do ódio irracional inoculado pelas elites do atraso e
os vendilhões da Pátria, ao verem que um nordestino, operá-
rio, sem os títulos pomposos que eles compram e uma mulher
destemida lideraram um processo de elevação da auto-esti-
ma, em apenas 12 anos, que eles, sequer imaginaram durante
502 anos de domínio, em que reinaram absolutos, ainda não
se deram conta de que são cúmplices de todos os crimes.

É estarrecedor que mais uma vez, o uso da palavra corrup-
ção encontrou eco nessa massa disforme que adotou um pato
como símbolo e vestiu a camisa da seleção para ir às ruas in-
terromper um processo de avanço que deveria encher todos
de orgulho, mas serviu para jogar a Nação, de novo, no Mapa
da Fome, de onde havia sido tirada.

Corrupção? Ora bolas! O Capitalismo se alimenta dela e a
Burguesia é a própria mola propulsora.

A onda de falso moralismo dos sem moral, tomou impulso
quando Marcelo Odebrecht ligou pra o então vice-presidente
Temer e disse: A Dilma descobriu a trapaça e mandou suspen-
der todos os contratos. Aí, o golpe foi dado com os militares,
com apoio maciço da imprensa patronal, com o Supremo, com
tudo, para estancar a sangria, no linguajar da bandidagem.

Eles formaram uma confraria desde que o Presidente FHC

editou o decreto 4527, lá pelos ido de 1998 e acabou com licita-
ções na Petrobras, para gáudio dos Abutres, e que só veio à
tona pelo azar do protegido de Sergio Moro, Alberto Youssef.
Todos estão soltos, ricos, dando ordens a juízes e procuradores
e risadas na cara do gado.

Há poucos dias, morreu um Santo Guerreiro, como poderia
chamá-lo Glauber Rocha se por aqui ainda andasse com sua
Câmera na mão e ideias na cabeça: D. Pedro Casaldáliga, um
espanhol brasileiro que se dedicou aos povos pobres e das flo-
restas do Brasil. Com ele aprendi a maior das lições: "Se me
chamam de radical, eu lhes direi que sou; por meu povo em
luta ando, com meu povo em marcha, vou". D. Pedro se foi aos
92 anos, mas em sua homenagem foi prestada uma grande
solidariedade, demonstração de um enorme respeito de uma
legião de brasileiros e brasileiros. A História vai sempre lem-
brá-lo como herói e de Moro pelo que disse Glauber Braga; juiz
ladrão. E do Dallagnol, do que disse Lula; bandido e cretino.

E hoje, muito ao contrário do que apregoam os golpistas,
todos moralistas sem moral, está sendo revelado que a fami-
lícia do presidente pratica roubos, há mais de uma década e
os mais de 57 milhões devem explicações sobre os crimes re-
velados e as mais de 100 mil mortes, que deve chegar a 250 mil
até o fim de 2020, conforme a meta de Paulo Guedes.

É claro que para onde o cidadão olhar no entorno da famí-
lia do Jair, vai encontrar uma escalada de pequenos, médios e
grandes crimes como rachadinhas, extorsões, formação de
grupos paramilitares e assassinatos que eram constantes e
não faziam parte das pautas do jornalismo comercial que, a
tudo via e a tudo esquecia, por não dar importância, afinal,
eles nunca foram do Partido dos Trabalhadores.

Os extratos bancários do Queiroz e a morte do capitão Adri-
ano dizem tudo sobre o crime organizado, mas tem coisa pior;
a entrega de informações ao FBI, por um filho, sobre quem
combate o Fascismo, é crime de lesa-pátria.

Agora, tem importância, sim! Afinal, o País tomou um tom-
bo de R$ 1,8 trilhão no PIB e muitos patrões estão perdendo
bastante dinheiro.

A desembestada da classe média se lascou de verde e ama-
relo na reforma trabalhista e na precarização do trabalho e
como diria um matuto meu amigo; tomem jegues.

E agora José? Agora é seguir o ensinamento de D. Pedro
Casaldáliga e radicalizar. Contra quem? Contra todos que fa-
zem parte do pensamento imbecil e seguem a doutrina bol-
sonarista que aqui no nosso Estado está incorporada ao man-
dato do Senador Delegado, e na disputa da Capital, na candi-
datura da Delegada sem talento político. Fora disso, é gastar
energia combatendo os iguais.

* Rômulo Rodrigues é militante político

DE SERGIO PORTO E DE PEDRO CASALDÁLIGA

A saúde de
Dom Bosco

* Dom Edvaldo Gonçalves Amaral, SDB

Todos os anos, em 16 de agosto, a Família Salesiana espa-
lhada nos cinco continentes celebra o nascimento do seu fun-
dador, Dom Bosco. Como nosso encontro aqui no 'Jornal do
Dia' é nas quintas-feiras, registro nesta edição de hoje - a mais
próxima do dia 16 (domingo próximo) - os 205 anos deste
grande santo, cuja vida e ensinamentos influenciam, até os
dias de hoje, educadores e jovens em todo o mundo, desta-
cando, sobre ele, alguns pontos para reflexão e edificação dos
caros leitores.

A Senhora do sonho dos nove anos recomendara a Joãozi-
nho Bosco que se tornasse "humilde, forte e robusto". Sua ter-
ra natal, sua condição de camponês, trabalhador da terra, e a
vida austera na atividade do campo lhe asseguravam robus-
tez, própria de sua condição. É bom notar que, absolutamen-
te, sua situação social não era de extrema pobreza, pelo que
seu pai deixara em testamento (Braido, vol. 1, p.113).

Assim crescera João Bosco, na sobriedade e na austeridade
dos campos de Castelnuovo d'Asti, no Piemonte, norte da Itá-
lia - "forte e robusto", como lhe dissera a Virgem do sonho.

Dom Lemoyne, seu biógrafo, fala de "malferma salute"
(saúde precária) de João Bosco quando seminarista. Mas ele
mesmo narra fato extraordinário, contrariando tal afirma-
ção. Em 1840, após um mês de cama, com insônia contínua e
absoluta inapetência, o seminarista Bosco foi desenganado
pelos médicos. Mamãe Margarida, sem nada saber, foi visitá-
lo e levou-lhe um grande pão de fabricação doméstica e uma
garrafa do generoso vinho das colinas de Asti. Encontrando-
o assim enfermo, queria levar de volta o alimento e a bebida
que trouxera, por achá-los ambos absolutamente inconve-
nientes ao seu estado de saúde. Ele, porém, suplicou à mãe
que deixasse tudo ali, à sua cabeceira. Quando a mãe saiu,
começou a provar um pouco do vinho e uns pedaços do pão.
A seguir, comeu o pão todo e bebeu toda a garrafa de vinho.
Entrou em profundo sono, que durou uma noite e dois dias
seguidos. Os superiores do Seminário consideravam aquele
sono precursor da morte. Mas João, ao acordar, ante o estu-
por de todos, estava completamente curado e retomou de
imediato suas atividades ordinárias de estudante seminaris-
ta (MB, vol. I, p.482).

Na instalação definitiva do Oratório, no prado de Valdocco,
periferia de Turim, em 1846, Dom Bosco sofreu forte crise de es-
tafa, que o levou às portas da morte. Após período de repouso
e vida nos campos da terrinha natal, voltou com sua Mãe para
Turim, onde retomou com vigor o iniciado trabalho em favor
dos jovens abandonados ou empregados nas construções, que
perambulavam sem rumo pela capital do Piemonte.

O volume IX de suas Memórias Biográficas (são 20 ao todo,
incluindo o Índice Geral), na página 945, fala de uma estranha
doença de Dom Bosco, com a dilatação de sua calota crania-
na, por volta do ano 1870, após seis meses de contínua dor de
cabeça. No início do ano letivo de 1871, portanto, em outubro,
em Varazze, onde fora em visita aos alunos, contraiu grave
enfermidade na pele que o reteve naquele colégio, recém-
inaugurado, só voltando a Turim na metade de janeiro do
ano seguinte (MB X, p.227-312).

Também em 1884, portanto a menos de quatro anos antes
de sua morte, os médicos constataram um desvio de sua cos-
tela externa (MB IX, p.945).

Conta-se ainda que, no fim da vida, os médicos declara-
ram que sua doença, não era outra, a não ser um total esgo-
tamento de suas forças físicas, comparando-o a um tecido,
que se esgarça pelo uso excessivo e prolongado.

É o que sabemos das fontes seguras da biografia de nosso
Pai, Dom Bosco, "humilde, forte e robusto", como lhe dissera
nos albores da existência, Aquela "que tudo fez".

* * *
E.T. - Com esta publicação de hoje, Dom Edvaldo completa

5 anos colaborando como Articulista de Opinião no 'Jornal
do Dia'. O 1.º artigo da série compôs a edição n.º 3.647, de 15 de
agosto de 2015, encimado pelo título "Dom Bosco - 200 anos".
Seus artigos são publicados nas edições das quintas-feiras.
Raymundinho Mello é o curador das publicações.

* Dom Edvaldo Gonçalves Amaral, SDB é Arcebispo Emérito de Maceió (foi

Bispo Auxiliar de Aracaju - 1975 a 1980)

dedvaldo@salesianorecife.com.br
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 Em Sergipe, tratamento de saúde e visita
a parentes foram os motivos para viagens

O Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística divulgou ontem (12) os
resultados do módulo de Turismo

da Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD-C). A investiga-
ção é inédita foi a campo no terceiro tri-
mestre de 2019. As perguntas faziam refe-
rência às viagens eventualmente realiza-
das no trimestre imediatamente anterior
(ou seja, nos meses de abril, maio e junho)
e incluem todas as viagens realizadas, se-
jam por motivos de lazer ou não. Uma via-
gem para tratamento de saúde, por exem-
plo, foi considerada pela pesquisa, assim
como as chamadas viagens "bate-volta".

Em Sergipe, havia 603 mil domicílios nos
quais nenhum morador viajou no período
de referência (entre abril e junho de 2019).
O principal motivo para a não realização
de viagens foi a falta de dinheiro (322 mil
domicílios ou 53,4% dos domicílios sem
morador que viajou). Para o Nordeste, esse
foi o motivo em 49,7% dos domicílios, ao
passo que, no Brasil, foi a razão para 48,9%.

Um outro dado investigado pela PNAD-
C foi a finalidade das viagens realizadas.
Entre os meses de abril e junho de 2019, a
população sergipana realizou 290 mil via-
gens, das quais 92,9% foram por motivos
pessoais e 7,1% foram por motivos profis-
sionais. Nessa métrica, o sergipano apare-
ce como o que mais viaja por razões pes-
soais e, consequentemente, o que menos
viaja por razões profissionais. Na outra
ponta do ranking estão vários estados da
região Norte, onde o percentual de viagens
por razão profissional é mais que o dobro
do que em Sergipe, chegando a 22,9% em
Roraima.

Das 290 mil viagens realizadas em Ser-
gipe, 98,9% eram nacionais (287 mil) e
apenas 3 mil eram internacionais. No
caso das viagens por motivo pessoal (270
mil), uma parte considerável delas (cer-
ca de 100 mil) foi realizada em virtude
de um tratamento de saúde e bem-estar.
Na sequência, aparecem as viagens para
visita a parentes ou amigos, totalizando
cerca de 75 mil viagens. As outras finali-
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dades mais mencionadas foram as
compras pessoais (15,2% das 270 mil
viagens por motivos pessoais) e o lazer
(11,9%).

Na região Nordeste, Sergipe e Mara-
nhão são os dois únicos estados a te-
rem o tratamento de saúde e bem-es-
tar como a finalidade mais comum
para as viagens pessoais. De modo ge-
ral, na região, prevalecem as visitas a
parentes e amigos (32,6% das viagens
pessoais realizadas pela população
nordestina), com o tratamento de saú-
de e bem-estar sendo a finalidade de
26,7% das viagens e o lazer, de 24,1%.

Das 290 mil viagens realizadas pela
população sergipana entre abril e ju-
nho de 2019, 58,4% tiveram como lo-
cal de hospedagem a designação mais
genérica do questionário ("Outros"), a
qual abrange hostel, camping, resort e
até mesmo um imóvel alugado por
temporada.

O segundo local de hospedagem
mais mencionado foi a casa de amigo
ou parente, destino de quem viajou
entre abril e maio de 2019 em 32,3%
dos casos. Apenas 5% ficaram em ho-
téis ou flats, o que não inclui pousadas
(3,3%). Há ainda 1% das viagens que
tiveram como destino de hospedagem
imóvel próprio.

Das 290 mil viagens realizadas entre
abril e junho de 2019, apenas 16 mil
(5,6%) tiveram como meio de desloca-
mento o avião. Sergipe tem o segundo
menor percentual para utilização des-
se meio de transporte, à frente apenas
do Piauí, onde 3,6% das viagens tive-
ram deslocamento por avião. O carro
particular ou de empresa foi o meio de
transporte utilizado em 28,2% das vi-
agens, o segundo menor percentual na
região Nordeste, à frente do Maranhão
(21,5%). Com a mesma frequência
aparece o ônibus de linha, mas, dessa
vez, Sergipe tem o segundo maior per-
centual do país, atrás apenas da Bahia
(32,3%).

Tribuna
redacao@jornaldodiase.com.brDA REDAÇÃO

Com agências

Nesta quarta-feira, a sessão plenária do Tribunal Regional
Eleitoral de Sergipe (TRE-SE), que ocorreu por vídeo conferên-
cia, foi marcada pela posse do juiz federal Gilton Batista Brito,
que ocupa a vaga deixada pelo juiz federal Marcos Antônio
Garapa de Carvalho. O mandato é de dois anos. A cerimônia
teve a participação de todos os membros do tribunal.

Orçamento
Os deputados aprova-

ram na sessão remota des-
ta terça-feira, na Assem-
bleia Legislativa o Projeto
de Lei Ordinária nº 105/
2020 (de autoria do Execu-
tivo), que dispõe sobre as
diretrizes para a elaboração
e a execução da Lei Orça-
mentária do Estado de Ser-
gipe, para o exercício finan-
ceiro de 2021. Com base
nas previsões de receitas e
despesas para 2021, a esti-
mativa é de uma Receita
Total de R$ 9.564.185.917 e
uma Receita Corrente Lí-
quida (RCL) de R$
7.694.009.855, inferior à

prevista na Lei Orçamentá-
ria de 2020 em 3,7%
(9.931.537.500) e -0,85%
(7.760.007.800)

Dificuldades
O PL enfatiza que em fun-

ção da crise gerada pela pan-
demia do novo coronavírus,
ficou muito difícil realizar
qualquer previsão sobre o
que ocorrerá com a econo-
mia sergipana e com a arre-
cadação estadual, para este
e para o próximo exercício.
"Assim, foi tomado como
base um estudo do Centro
de Macroeconomia Aplica-
da (CEMAP), da Fundação
Getúlio Vargas, que prevê

uma queda do Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro de
4,4% em 2020 e crescimento
de 1,1% para 2021", destaca.

Bolsonaro
O presidente da Alese,

deputado Luciano Bispo
convidou ontem todos os
deputados a participarem
da visita do presidente Jair
Bolsonaro à Sergipe, na
próxima segunda-feira. O
presidente participará da
inauguração da termelétri-
ca do Porto de Sergipe, em
Aracaju, além de visitar a
Fábrica de Fertilizantes de
Laranjeiras, arrendada pelo
grupo Proquigel, e que pas-

sará a funcionar no próxi-
mo ano. Luciano disse que
o convite partiu do próprio
presidente Bolsonaro e do
governador Belivaldo Cha-
gas.

Bolsonaristas
À exceção dos deputa-

dos petistas Francisco
Gualberto e Iran Barbosa
que fazem críticas contun-
dentes contra o governo
Bolsonaro, a Assembleia
Legislativa de Sergipe está
cada vez mais bolsonaris-
ta. Ontem foi a vez de o
deputado Zezinho Sobral
(Podemos) se revelar. An-
tes, o deputado Capitão
Samuel (PSC), autor da pro-
posta aprovada da conces-
são do título de cidadão
sergipano ao presidente,
disse que "esta será uma
oportunidade para o go-
vernador sergipano e a
bancada federal do Estado
abrir as portas do Estado
para o presidente ajudar na
liberação de recursos no
período de retomada da
economia".

Itabaiana
Os Teles de Mendonça

anunciaram na noite de ter-
ça-feira o nome da atual
vice-prefeita Carminha
Mendonça como a pré-can-
didata da família para o car-
go de prefeita municipal. O
anúncio foi feito durante
live no Instagram e Face-
book da deputada estadu-
al Maria Mendonça (PP),
irmã de Carminha. Na opor-
tunidade, a deputada co-
municou que o nome do
vice só anunciado no dia da
convenção partidária para
homologação das candi-
daturas. Os grupos do pre-
feito Valmir de Francisco
(PSC) e do deputado Lucia-
no Bispo (MDB) também
terão candidatos próprios,
além da pré-candidatura
de Olivier Chagas (PT).

Chapa
A Democracia Cristã (DC),

que já havia indicado o de-
legado Paulo Márcio como
pré-candidato a prefeito de
Aracaju, decidiu lançar
uma chapa puro sangue
para disputar a PMA. A mis-
sionária Simone Vieira de-
verá ser a candidata a vice-
prefeita. Ela é evangélica,
estudante de teologia, pro-
fessora de escola dominical
e presidente do DC Mulher
Aracaju.

Economia
O governador Belivaldo

Chagas participou ontem
de reunião com o Comitê
Gestor de Emergência
(CGE), formado por cientis-
tas e profissionais da Secre-
taria de Estado de Saúde
(SES). Na reunião, será apre-
sentado o panorama da
Covid-19 em Sergipe, mos-
trando os números da pan-
demia e o comportamen-
to da curva atualmente. Já
nesta quinta-feira, o gover-
nador se reúne com o Co-
mitê Gestor de Retomada
Econômica (Cogere) para
tratar da possibilidade da
mudança de fase do Plano
de Retomada da Economia
de Sergipe.

Shoppings
A expectativa dos empre-

sários é de que seja autori-
zada a reabertura dos sho-
ppings do estado já a par-
tir da sexta-feira, com horá-
rio reduzido e com 50% de
suas capacidades. Qualquer
outro adiamento agravará
ainda mais a crise no setor
lojista.

Celso Furtado
O Centro Acadêmico Cel-

so Furtado, o Conselho Re-
gional de Economia da 16ª
Região e a Associação Bra-
sileira de Economistas pela
Democracia- SE, realizam
desde ontem a III Semana
de Economia de Sergipe.
Na sexta-feira (14), às 18
horas, está programada
Mesa de Debates Cultura e
Desenvolvimento Regio-

nal no Pensamento e na
Ação de Celso Furtado, com
as participações dos pro-
fessores Cid Olival, da Uni-
versidade Federal de Ala-
goas, César Bolaño e Ricar-
do Lacerda, da Universida-
de Federal de Sergipe. Du-
rante o evento, será feito o
lançamento em Sergipe do
Livro Celso Furtado: Os
combates de Um Econo-
mista. Será disponibilizada
durante o evento a edição
em PDF do livro.

Recado
Depois de críticas con-

tundentes contra o prefei-
to Edvaldo Nogueira, o ex-
deputado Márcio Macêdo,
pré-candidato do PT à PMA,
fez um alerta ao eleitorado,
estendendo os ataques a
outros pré-candidatos:
"Não percam a fé na políti-
ca. Ela é o instrumento de
transformação da socieda-
de. As práticas ultrapassa-
das serão deixadas no pas-
sado. Também não se en-
ganem com quem se diz
fazer parte da nova políti-
ca, mas se alia a quem re-
presenta a política antiga.
Aracaju não precisa de al-
gemas e pistola. Isso é para
prender criminosos. Araca-
ju precisa é de cultura, de
educação, de cuidado com
as pessoas. Não caiam em
engodo de aventureiros".

Fundeb
O secretário de estado da

Educação, do Esporte e da
Cultura de Sergipe, Josué
Modesto dos Passos, que
também é coordenador da
Frente do Novo Fundeb do
Consed, se reuniu na noite
desta terça-feira (11), com
o presidente do Congres-
so Nacional, senador Davi
Alcolumbre e demais con-
selheiros. Ele apresentou os
estudos que a Frente reali-
zou sobre o tema e a posi-
ção do Consed na defesa
da permanência do Fun-
deb, da continuidade do
Fundo e do aumento de
participação da União.

Melhorias
Segundo o secretário Jo-

sué Modesto, a proposta,
além de garantir um meca-
nismo de longo prazo para
o financiamento da educa-
ção básica, traz melhorias
significativas no sentido de
tornar o Fundeb mais equi-
tativo, aportando recursos
federais, por exemplo, para
municípios sergipanos com
baixos investimentos em
educação decorrentes de
sua baixa performance
econômica.
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A dissociação entre o pensamento e a
implementação de políticas econômi
cas e o pensamento e a implementa-

ção de políticas educacionais é um aspecto
da história social brasileira que, acredito, não
tem sido suficientemente destacado. O curi-
oso é que há certo paralelismo em ambos os
campos, no Brasil e, pelo menos, no chama-
do mundo ocidental. Para não sermos exaus-
tivos, podemos demarcar a década de 1930
como um período de renovação e de surgi-
mento dos grandes intérpretes do Brasil, to-
dos preocupados com a viabilidade da civi-
lização brasileira, a procura das característi-
cas que teriam impedido o Brasil a seguir
uma trajetória de implantação e o desen-
volvimento de sociedades com as caracte-
rísticas da Europa, a exemplo do ocorrido
nos Estados Unidos e em outras ex-colônias
britânicas.

Podemos dizer que, inspirados pelos temas
propostos pelos grandes pensadores brasi-
leiros, gerações de economistas aderiram a
um programa de pesquisa e de formulação
de instrumentos para acelerar o desenvolvi-
mento econômico. Um célebre exemplo é a
consolidação entre nós do chamado pensa-
mento Cepalino ou Estruturalista, que pau-
tou até a postura dos críticos liberais, res-
ponsáveis, quando ocuparam cargos rele-
vantes na Administração Pública, por impor-
tantes desenvolvimentos institucionais que
os tornaram mais desenvolvimentistas do
que ortodoxos.

Entre os educadores, a geração dos seus
pioneiros trouxe a consolidação de uma per-
cepção de nosso atraso educacional, da ur-
gência e imensidão do desafio de ofertar
escola pública para uma população em ace-
lerado processo de crescimento e urbaniza-
ção. Em comum tinham a crença no papel
central de uma escola pública laica, prove-
dora não apenas de uma cultura ornamen-
tal, mas também de uma educação capaz
de alavancar a cidadania, disponibilizando
instrumentos para o despertar do talento
inato nas camadas sociais excluídas do pro-
gresso econômico. Os requisitos para essa
escola moderna eram gigantescos para os
padrões vigentes, isto é, ir além da cultura
livresca, construir campos de experimenta-
ção, formar em larga escala professores,
construir prédios e comprar os equipamen-
tos requeridos por essa escola - como no
célebre exemplo da Escola Parque de Anísio
Teixeira, situada no bairro da Liberdade, em
Salvador - , fixar no orçamento público os
recursos necessários e negociar com a Igreja
Católica, então fortemente influente na área,
a expansão dessa nova escola.

O resultado que se pode inferir de nossa
trajetória histórica foi um adiamento, sem-
pre para um futuro distante, da transforma-

ção da utopia educacional em realidade.
Séculos de vigência de escolas pouco enrai-
zadas e espraiadas na sociedade exigiam
mais esforços; exigiam mais aliados na so-
ciedade. Alguns esforços importantes do
Governo Federal e de governos estaduais
eram incapazes de mudar o quadro educa-
cional com o grande crescimento demográ-
fico a exigir novas escolas, novos professo-
res. Por outro lado, o crescimento econômi-
co brasileiro foi brilhante entre 1930 e 1980.
As falhas no sistema educacional em aten-
dimento e qualidade pareciam ser funcio-
nais para o avanço da economia. parente-
mente, a tecnologia podia ser importada
com as máquinas e seus manuais. O cresci-
mento da oferta de cursos técnicos e superi-
ores parecia ser adequado ao estonteante
crescimento desses anos dourados.

Se não conseguimos a universalização da
escola pública libertadora, fizemos as ho-
menagens aos pioneiros da educação, cons-
truímos salas de aula para atender à popu-
lação que se urbanizava e até em algum
momento nos preocupamos com a quali-
dade.

Essa preocupação com qualidade se
transmutou em escola do exame de admis-
são. Por definição, escola para poucos, se-
letiva, orgulhosa de si, distante das necessi-
dades dos desafortunados. Uma escola mí-
nima, que transferia para as famílias, espe-
cialmente para as mães, os encargos do
reforço escolar, do acompanhamento da
aprendizagem, da complementação do
processo educativo com cursos particula-
res de línguas estrangeiras, artes e esportes.
O que fazer com os que não vinham de
famílias capazes de suprir todas essas e
outras necessidades? Nossas queridas e tra-
dicionais escolas públicas respondiam su-
tilmente que esses talvez devessem enten-
der que estavam no lugar errado; que de-
veria haver escolas de caridade, escolas de
trabalho mais condizentes com a situação
desses estudantes que ousaram desrespei-
tar o lugar com suas presenças. Cotidiana-
mente se faziam cobranças, livros que de-
veriam ser adquiridos, uniformes que espe-
lhassem um status, atividades extracurri-
culares que eram avaliadas como rendi-
mento escolar. Nem todos capitularam as
humilhações; nem todos deixaram de per-
ceber a crueldade e, por vezes, tentaram
mitigá-la.

O fato é que, até hoje, o Brasil está longe
de construir um sistema educacional pú-
blico que atenda às necessidades de uma
educação integral; que não esteja lastrea-
do mais na exclusão de potenciais concor-
rentes com menores condições socioeco-
nômicas do que na valorização e reconhe-
cimento dos talentos, na provisão de con-
dições equitativas de partida para que o
talento seja aferido e lapidado, no desen-

volvimento dos valores da solidariedade, no
sentimento de pertencimento a uma única
humanidade.

Nossas Escolas de Ensino Médio em Tem-
po Integral são um exemplo concreto de uma
aproximação à utopia dos pioneiros da edu-
cação e são herdeiras de uma série de tenta-
tivas de superar a escola pública minimalis-
ta e excludente. Aproximação não é corpori-
ficação, é experimentação, sujeita a erros e
acertos. Por outro lado, já temos, em Sergi-
pe, uma trajetória de mais de uma década,
com início titubeante, e aparentemente con-
formada em ser seletiva, o que foi, efetiva-
mente, em sua primeira versão, selecionan-
do "os melhores alunos". Descartado o exa-
me de admissão, sua pequena escala, ape-
nas quatro escolas, não mudaria o panora-
ma educacional. O curioso é que começa-
mos praticamente no mesmo momento em
que o Estado de Pernambuco iniciou sua tra-
jetória exitosa de Ensino Médio em Tempo
Integral, mas ainda estamos longe da esca-
la que Pernambuco atingiu.

O Plano Nacional de Educação e o seu
correlato Plano Estadual de Educação são
produtos de um ciclo de crescimento econô-
mico, democratização e mudança social
poucas vezes experimentados no Brasil. Ao
que foi mencionado, adicionou-se uma cres-
cente consciência quanto às insuficiências
da escola pública brasileira, especialmente
quanto à qualidade e à equidade, visto que
a universalização já estava sendo paulati-
namente atingida. A fixação de metas obje-
tivas, mais do que discursos generosos, e o
acúmulo da experiência de mecanismos
amplos de financiamento da educação, a
exemplo do FUNDEF e seu sucessor, o FUN-
DEB, demandavam programas e ações e a
avaliação das iniciativas que haviam obti-
do êxito no país, sob a responsabilidade de
estados e municípios e dos diversos progra-
mas do Governo Federal, no seu papel de
supervisor e financiador complementar da
educação pública.

Para o Ensino Médio, devemos destacar a
meta de oferta desta etapa da educação
básica em 50% das escolas, em regime de
tempo integral, com abrangência de 25%
da matrícula. Como dissemos, Sergipe teve,
a exemplo de outros estados, experimentos
que permaneceram na escala laboratorial,
visto que se restringiu inicialmente a quatro
unidades. Pernambuco, ao contrário, desen-
volveu um esforço concentrado para levar
ao limite a universalização e já superou de
longe a meta de matrícula, fixada no Plano
Nacional e, mais ainda, atinge todos os mu-
nicípios do estado. Não por acaso foi a uni-
dade da federação que mais avançou na
qualidade do Ensino Médio, saindo de uma
posição muito desfavorecida em relação aos
demais estados.

Em Sergipe, a trajetória de expansão con-

Por uma escola republicana
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sistente de escolas e matrículas do Ensino
Médio em Tempo Integral foi viabilizada pela
adesão ao Programa de Fomento do Go-
verno Federal. Em 2017, ano inicial de vi-
gência do programa de fomento, a matrícu-
la era de 2.838 alunos; em 2018, 7.403; em
2019, 10.013, e em 2020 atingimos 13.000.
No ano de 2020 estamos agregando sete
novas escolas ao programa e duas que já
ofertavam o Ensino Médio em Tempo Inte-
gral passaram a ser beneficiadas pelo fo-
mento.

O Programa de Fomento permite um in-
vestimento de longo prazo para qualifica-
ção dessas escolas. Há um compromisso do
Governo Federal de transferir para a Secre-
taria de Educação anualmente o equivalen-
te a R$2.000,00 por aluno matriculado, por
um período de dez anos. Este mecanismo de
financiamento tem permitido programas de
melhorias na infraestrutura das escolas, de
aquisição de equipamentos (desde fogões,
armários, móveis, freezers, geladeiras, labo-
ratórios, computadores), livros e também
programas de formação continuada dos
professores. Ressalte-se que tanto o per cap-
ta por aluno matriculado em tempo integral
tem acréscimo de 30% no FUNDEB, quanto
o per capta do Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar recebe acréscimo.

No ano de 2020 estaremos assistindo a
momentos importantes na consolidação do
Ensino Médio em Tempo Integral. Dezessete
unidades já completaram o ciclo com a im-
plantação do terceiro ano do Ensino Médio,
vinte e quatro estão implantando o terceiro
ano e, finalmente, sete novas unidades co-
meçaram a implantação paulatina, ofertan-
do o primeiro ano do Ensino Médio. Destas,
três que foram recentemente inauguradas,
a partir da proposta de Ensino Técnico Pro-
fissionalizante, serão inseridas à modalida-
de Ensino Médio em Tempo Integral, com o
objetivo de implantar o itinerário técnico
profissionalizante previsto na reforma do
Ensino Médio. Finalmente, duas unidades
que já ofertavam o Ensino Médio em Tempo
Integral, mas não recebiam recursos do pro-
grama federal, passaram a fazê-lo neste ano.

Algumas das experiências de nossas esco-
las são relatadas nesta revista.

Nada melhor para comemorar o centési-
mo vigésimo aniversário de Anísio Teixeira
do que demonstrar que o seu sonho de mul-
tiplicar a Escola Parque do Bairro da Liber-
dade, em Salvador, está se concretizando
mais e mais, e relembrar suas palavras:

 "Só existirá democracia no Brasil no dia
em que se montar no país a máquina que
prepara as democracias. Essa máquina é a
escola pública."

* Josué Modesto dos Passos Subrinho é secretário de

Estado da Educação, do Esporte e da Cultura (Seduc/

Sergipe) e foi reitor da Universidade Federal de Sergipe
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A Secretaria de Esta
do da Saúde (SES)
divulgou às 20h de

ontem o boletim epidemi-
ológico do coronavírus,
com 410 casos e 21 novos
óbitos. Em Sergipe, 65.865
pessoas já testaram posi-
tivo para a COVID-19 e
1.653 morreram. Dos 21
óbitos, 20 estavam em in-
vestigação e foram confir-
mados. Até o momento,
52.205 pacientes foram
curados. Houve a exclusão
de um óbito por alteração
de endereço: de São Cris-
tóvão para Porto Real do
Colégio (AL).

No interior do estado
ocorreram 13 mortes. Em
Itabaiana, três delas: dois
homens, de 28 anos, com
diabetes e doença renal
crônica, e 34 anos, com hi-
pertensão, cardiopatia e
doença renal crônica; e
mulher, 94 anos, com hi-
pertensão e neoplasia. De
Lagarto, duas mulheres,

Estado registra 410 novos casos e mais 20 mortes por Covid-19
de 24 anos, com neopla-
sia e doença renal crônica,
e 63 anos, com cardiopa-
tia e hipertensão.

Em outros municípios:
mulher, 53 anos, de Aqui-
dabã, com neoplasia; ho-
mem, 66 anos, de Areia
Branca, com diabetes e
doença cardiovascular;
mulher, 81 anos, residen-
te de Campo do Brito, com
cardiopatia e hipertensão;
homem, 62 anos, de Estân-
cia, sem comorbidades;
mulher, 88 anos, de Moita
Bonita, com cardiopatia;
criança do sexo masculino,
de dez anos, moradora de
Nossa Senhora do Socor-
ro, com imunossupres-
são; homem, 82 anos, de
Pacatuba, com diabetes,
doença cardiovascular e
doença renal crônica; e
homem, 81 anos, de Simão
Dias, com cardiopatia e
doença pulmonar obstru-
tiva crônica.

Foram realizados

116.821 exames e 50.956
foram negativados. Estão
internados 484 pacientes,
sendo 216 em leitos de
UTI (141 na rede pública,
sendo 140 adultas e 1 pe-
diátricas; e 75 na rede pri-
vada, sendo 74 adultas e
1 pediátricas) e 268 em
leitos clínicos (170 na rede
pública e 98 na rede pri-
vada). São investigados
mais três óbitos. Ainda
aguardam resultado 966
exames coletados.

Em Aracaju, a Secretaria
Municipal da Saúde (SMS)
registrou 106 novos ca-
sos de Covid-19 na capi-
tal e oito óbitos.Dos no-
vos casos confirmados,
62 são mulheres, com ida-
de entre quatro e 82 anos;
e 44 homens com idade
entre oito e 85 anos.

Do total de óbitos, qua-
tro eram homens: 13
anos, neuropatia (óbito
dia 24/07); 85 anos, cardi-
opatia (óbito dia 10); 51

anos, hipertensão (óbito
dia 21/07); 71 anos, hiper-
tensão, diabetes, obesida-
de e doença renal crônica
(óbito dia 1°). E quatro
eram mulheres: 80 anos,
hipertensão e neoplasia
(óbito dia 11); 82 anos, sem
registro de comorbidades
(óbito dia 7); 67 anos, dia-
betes, hipertensão e obe-
sidade (óbito dia 12); 73
anos, hipertensão (óbito
dia 08/07).

Com isso, sobe para
30.901 o número de pes-
soas diagnosticadas com
Covid-19 em Aracaju. Des-
sas, 271 estão internadas
em hospitais; 4.048 estão
em isolamento domiciliar;
25.956, que estavam infec-
tadas já estão recupera-
das; e 626 vieram a
óbito.Há 40 pacientes sus-
peitos internados, que
aguardam resultados do
exame.Foram descarta-
dos 20.983 casos do total
de 51.924 testes.

Exemplos de humani-
dade e respeito ao pacien-
te não faltam entre os
profissionais da Rede Es-
tadual de Saúde durante
a pandemia do novo co-
ronavírus. Entre estes se
encontra a enfermeira do
Hospital Regional de Nos-
sa Senhora da Glória, So-
lânia Alves dos Santos,
mais conhecida como
"Sol" que optou por tro-
car a enfermaria geral
onde atuava pela enfer-
maria Covid-19. Levar
conforto aos angustiados
e amedrontados pacien-
tes infectados foi o que
motivou sua decisão.

Ela relata que, no início
da pandemia, ainda traba-
lhando na enfermaria ge-
ral, testemunhou um pa-
ciente surtar. "Ele estava
tão amedrontado, com
receio de morrer, que per-
deu controle e, quando eu
vi o seu estado, entendi
que precisava estar com
estes pacientes, sabendo
do meu potencial de aco-
lhê-los, tranquilizá-los, de
tratá-los com respeito e
compaixão", declarou a
enfermeira.

Como enfermeira, disse
ela, tem vivido experiênci-
as que lhe trazem maturi-
dade profissional. O cargo
de enfermeira Solânia
ocupa há três meses, em-
bora esteja na área como
técnica há 15 anos. Entre
estas vivências, ela cita o

uso de EPIs, que se tornou
uma necessidade pre-
mente na pandemia. "An-
tes, embora estivessem
disponíveis, não tínhamos
o hábito de usar os EPIs, a
não ser o mais básico, que
são as luvas e  máscaras
cirúrgicas. A pandemia
nos tirou da zona de con-
forto e nos mostrou o
quanto é necessário estar-
mos protegidos, tanto
para não sermos contami-
nados, quanto para não
infectarmos os pacientes",
observou.

As experiências seguem
também o caminho do
coração e muitas vezes
causam sofrimento. E isso
tem acontecido algumas
vezes nesta pandemia,
sempre que se perde um
paciente. Ela destaca en-
tre os casos mais marcan-
tes, um que tem relação
com uma colega de traba-
lho. "O pai de uma funcio-
nária, uma colega, foi inter-
nado com a Covid-19 e eu
cuidei dele 48 horas inin-
terruptas porque a colega
que me renderia adoeceu
na noite anterior, não ten-
do quem pudesse  substi-
tuí-la. O paciente veio a
óbito, mas tentamos por
duas horas trazê-lo de vol-
ta com a tentativa de res-
suscitação. Como dizer
que seu pai havia falecido?
Foi um momento crucian-
te, fiquei desestabilizada",
lembrou.

Solânia dos Santos ga-
rante que a pandemia
trouxe novos aprendiza-
dos para os profissionais
de saúde, mas um se des-
taca: o acolhimento tem
efeito terapêutico, ajuda
no tratamento do pacien-
te. Ela salienta que tem
intensificado as orienta-
ções para sua equipe, fo-
cando na necessidade de
o profissional desenvol-
ver empatia com o seu
paciente. "A enfermagem
precisa e deve ser exerci-
da com amor", concluiu,
salientando que a pande-

mia veio mostrar a impor-
tância dessa profissão.

A área Covid-19 do Hos-
pital Regional de Nossa
Senhora da Glória conta
com dois leitos no eixo crí-
tico, três na enfermaria,
dois na sala de observa-
ção (para pacientes que
precisam de oxigênio) e
um leito de isolamento.
Há ainda a estrutura de
container, com duas uni-
dades servindo de consul-
tório médico, triagem e
sala de observação, se-
gundo informações de
Solânia dos Santos.

Enfermeira troca a área geral para atender casos de coronavírus

Brasil tem 104 mil
mortes e 3,16 milhões
de casos acumulados

O Brasil chegou a 104.201 mortes em função da pande-
mia do novo coronavírus. Os dados foram divulgados na
entrevista coletiva de apresentação do Boletim Epidemi-
ológico do Ministério da Saúde hoje (12). Ontem o painel
trazia 103.026. Ainda há 3.454 óbitos em investigação.

Já os casos acumulados somaram 3.164.785. Há 715.107
casos em acompanhamento. Ontem, o sistema do Minis-
tério da Saúde marcava 3.109.630 pessoas infectadas des-
de o início da pandemia.

Até o momento, 2.309.477 pessoas se recuperaram da
doença.

Os estados com mais mortes por covid-19 são: São Pau-
lo (25.869), Rio de Janeiro (14.295), Ceará (8.052) e Pará
(5.909). As Unidades da Federação com menos óbitos são:
Tocantins (482), Roraima (555), Mato Grosso do Sul (558),
Acre (569) e Amapá (606).

Prefeitura faz nova
convocação do PSS da Saúde
para contratação imediata

Nesta quarta-feira, a Prefeitura de Aracaju por meio da
Secretaria Municipal da Saúde (SMS), tornou público o
Edital nº 30, convocando profissionais aprovados no Pro-
cesso Seletivo Simplificado (PSS), para contratação imedi-
ata de candidatos para os cargos de Oficineiro, Profissio-
nal de Educação Física, Redutor de Danos, e Técnico de
Enfermagem todos para a Rede de Saúde Mental.

De acordo com o representante da comissão do PSS da
Saúde, Pedro Rochadel, essa convocação é para recompo-
sição das equipes de Saúde Mental e o quantitativo de
vagas já estava previsto em edital. "Os candidatos convo-
cados deverão se apresentar para a entrega da documen-
tação e lotação imediata na próxima quinta-feira, dia 13,
na sede da Secretaria Municipal da Saúde, na rua Nely
Correia de Andrade, 50, bairro Coroa do Meio, no período
das 8h às 12h e 13h30 às 17h", explica.

Os classificados para o cargo de Oficineiro na posição
de 1 (um) a 4 (quatro); Profissional de Educação Física na
posição de 1 (um) a 4 (quatro); Redutor de Danos na posi-
ção de 12 (doze) à 14 (quatorze) e os Técnicos de Enfer-
magem  na posição de 11(onze) a 13 (treze), devem se
apresentar na SMS, e os convocados que não comparece-
rem no prazo serão eliminados do referido processo sele-
tivo.

Lançado portal e aplicativo para
acesso aos serviços de Saúde

Tornar a rede de Saúde de Aracaju ainda mais eficiente
com a utilização da tecnologia. Este foi o objetivo da Pre-
feitura ao criar o Portal da Saúde e o aplicativo "Mais Saú-
de Cidadão". As plataformas, apresentadas na manhã des-
ta quarta-feira pelo prefeito Edvaldo Nogueira, em coleti-
va de imprensa, funcionam integradas, através de disposi-
tivos móveis, colocando à disposição do aracajuano diver-
sos serviços ofertados pelo Sistema Único de Saúde (SUS)
na capital.  De maneira fácil e rápida, o cidadão poderá
realizar agendamentos de consultas, exames, acompanhar
listas de espera, controle de medicamentos, entre outras
opções, via online, sem precisar se deslocar a uma Unida-
de Básica de Saúde.

Para ter acesso ao portal e ao aplicativo "Mais Saúde
Cidadão", o usuário deve realizar um cadastro ou atualiza-
ção de dados, através do portal da Prefeitura, onde há, na
área central, um banner que direciona para o Portal da
Saúde. Após o procedimento, as informações serão anali-
sadas pela Secretaria da Saúde para que o acesso seja
liberado. De posse da senha, o cidadão poderá acessar as
funções do portal e aplicativo, tanto pelo computador,
quanto pelo celular. O cadastro é individual e, em caso de
menores de 18 anos, pais ou responsáveis deverão reali-
zar os cadastros, ficando automaticamente responsáveis
pelos agendamentos dos procedimentos dos dependen-
tes.

SOLÂNIA ALVES DOS SANTOS É ENFERMEIRA DO HOSPITAL
REGIONAL DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA

DIVULGAÇÃO
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Mesmo com as limita
ções ocasionadas
pela covid-19, a Pre-

feitura de Aracaju não parou
o trabalho de combate ao
mosquito transmissor da den-
gue, zika e chikungunya na
Capital. Para manter bons ín-
dices de infestação predial,
equipes da Secretaria Muni-
cipal da Saúde (SMS) continu-
am orientando moradores e
fazendo visitas em locais pú-
blicos e abertos. Porém, ain-
da que as ações tenham con-
tinuado, a impossibilidade da
entrada dos agentes de com-
bates às endemias nas resi-
dências em meio a pandemia
tem causado surtos isolados
em alguns bairros da cidade.

Este ano Aracaju já regis-
trou 1668 notificações das
três doenças, sendo que des-
tas 380 foram confirmadas.

Prefeitura alerta sobre bairros com maior
incidência das doenças transmitidas pelo Aedes

Mas são nos bairros da Zona
Norte onde esse cenário é
mais preocupante.

Os bairros Bugio e Industri-
al possuem maiores índices
de notificações e confirma-
ções. O primeiro, com 93 no-
tificações, 17 confirmações
para dengue; e 60 notifica-
ções, 18 confirmações para
chikungunya; e o segundo
com 49 notificações, 15 con-
firmações para dengue; e 50
notificações, 13 confirma-
ções para chikungunya.

Outros bairros possuem
mais contaminação de uma
doença específica, como são
os casos do bairro Olaria (54
notificados e 11 confirmados
de dengue), e do bairro 18 do
Forte (50 notificados e 10
confirmados de chikungunya.

De acordo com a diretora
de Vigilância e Atenção à Saú-

de, Taise Cavalcante, durante
esse período as pessoas pre-
cisam atuar com mais inten-
sidade em suas próprias ca-
sas para que, em conjunto
com as ação da Prefeitura, o
número de casos possam di-
minuir. "Uma vez que mais de
80% dos focos do Aedes ae-
gypti está dentro das casas,
em locais como lavanderias,
reservatórios de água, pneus
e vasos de plantas, precisamos
que a população faça sua par-
te para que juntos consiga-
mos controlar a proliferação
do vetor. E é importante re-
forçarmos isso neste mo-
mento, pois há dois fatores
que têm influenciado direta-
mente a proliferação do Ae-
des: o clima e a pandemia",
contextualizou Taise.

Ações - De janeiro a agos-

to a SMS realizou 22 muti-
rões em 18 bairros selecio-
nados pelo valor do Levan-
tamento Rápido de Índices
para Aedes aegypti (LIRAa)
estabelecido e por ocorrên-
cia de notificação de casos.
Durante esse período foi
possível inspecionar 10.242
imóveis e eliminar 685 cria-
douros e depósitos.

Nesse mesmo período fo-
ram coletados 30.840 pneus,
visitados 405.632 domicílios
(de segunda à sexta) e reali-
zado o fumacê costal em 33
bairros da Capital, totalizan-
do 1557 quarteirões tratados
e 79.869 imóveis. A SMS
atendeu ainda 315 denúnci-
as sobre possíveis focos e
solicitações de equipes de
agentes de combate às en-
demias, através de 0800 729
3534, dígito 7.

Em meio a uma pande-
mia como jamais vista na
história recente da huma-
nidade, uma ótima notícia:
este ano de 2020 já é res-
ponsável por um dos me-
lhores invernos no Estado
de Sergipe. Em Itabaiana,
não foi diferente, uma vez
que as chuvas que se pre-
cipitaram sobre o municí-
pio foram abundantes e
generosas.

Assim, a produção agrí-
cola está em alta e o povo
itabaianense, trabalhador
por natureza, agradece.
Mas ao menos um proble-
ma vinha atormentando
a população que mora ou
negocia na zona rural: as
estradas vicinais, devido
as fortes e constantes
chuvas, se deterioram em
um nível superior ao regis-
trado há pelo menos 30
anos.

E o que fazer diante des-
se dificultador gigantesco
da mobilidade? Trabalhar,
é claro! "Nós tivemos mo-
mentos muito difíceis,
complicados mesmo,
para executar essas ações
de patrolamento e de re-
paros nas estradas. É que
se enviássemos maquiná-
rio pesado para cuidar das
estradas, diante das for-
tes chuvas, o risco era o
de piorar ainda mais a si-
tuação. Pedimos paciên-
cia a população e, nesses
poucos dias de estiagem,
já estamos com diversas
equipes nos povoados de
Itabaiana, trabalhando
forte e firme para recupe-
rar as nossas estradas",
destacou o prefeito de Ita-

Prefeitura de Itabaiana recupera estradas vicinais em todo município
baiana, Valmir de Francis-
quinho.

Desde o final da semana
passada que as máquinas,
caçambas e trabalhadores
não param. E algumas re-
giões já possuem as ações
de recuperação das esta-
das bem avançadas, a
exemplo dos povoados Pé
do Veado, Várzea do Gama,
Caraíbas e outros. "Mas nós
só vamos parar quando
todas as estradas estive-
rem recuperadas. É só con-
tinuar estiado que, no me-
nor tempo possível, esses
benefícios chegarão a to-
dos os povoados e todas
as estradas vicinais de Ita-
baiana", disse o responsá-
vel pelo setor de limpeza da
Secretaria de Obras de Ita-
baiana, Wilson Andrade.

Em paralelo a esse tra-
balho realizados nos po-
voados, uma outra equi-
pe da Secretaria de Obras
vem realizando ações de
tapa-buracos nas ruas e
avenidas itabaianenses.
"As demandas são mui-
tas, pois graças a Deus o
inverno tem sido abenço-
ado. Claro que surgem
essas dificuldades nas
ruas, avenidas, nas estra-
das vicinais. Mas nossa
obrigação é trabalhar e

não reclamar. E é isso o
que estamos fazendo", fi-

nalizou o prefeito Valmir
de Francisquinho.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS EM ITABAIANA

DIVULGAÇÃO
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Os seis detentos que pro
vocaram a rebelião de
terça-feira noComplexo

Penitenciário Antônio Jacinto
Filho (Compajaf), no bairro San-
ta Maria (zona sul de
Aracaju),podem receber puni-
ções penais e disciplinares, pe-
los danos que foram causados.
Os presos ficaram 13 horas em
uma sala, mantendo cinco fun-
cionários como reféns. Eles se
renderam por volta das 21h30
de anteontem e foram transfe-
ridos para o Complexo Peniten-
ciário Manoel Carvalho Neto
(Copemcan), em São Cristóvão.

Em entrevista coletiva on-line,
realizada ontem, foram deta-
lhadas as medidas adotadas para
o desfecho da rebelião que
ocorreu durante o dia de on-
tem, 11. A ação das unidades
vinculadas à Secretaria da Justi-
ça, do Trabalho e de Defesa do
Consumidor (Sejuc) e à Secre-
taria da Segurança Pública (SSP)
foram fundamentais para a pre-
servação da integridade física e
da vida de todos os envolvidos
na ocorrência.

A rebelião teve início por vol-
ta das 8h30 dessa terça-feira.
Seis internos fizeram sete pres-
tadores de serviços da Sejuc re-
féns. Os detentos estavam em
posse de facas e pedaços de
ferros. Dois dos reféns chega-
ram a ser feridos superficial-
mente. Eles foram liberados
ainda pela manhã e receberam
atendimento médico. As me-
didas necessárias às investiga-
ções do caso serão adotadas,
inclusive com a análise do ma-
terial gerado pelo monitora-
mento da unidade prisional.

Presos que se rebelaram são transferidos, mas podem ser punidos
O secretário-executivo da

Sejuc, coronel Reinaldo
Chaves, confirmou que a
conduta dos causadores da
rebelião está sendo avalia-
da pelas autoridades e que
elas vão resultar em puni-
ções que podem chegar até
ao aumento das penas. Um
inquérito interno também
foi aberto para apurar a pos-
sibilidade de falhas nos pro-
cedimentos de revista e
controle dos objetos que en-
tram no Compajaf, o que te-
ria causado o acesso dos de-
tentos às facas e barras de
ferro que foram usadas no
motim. Reinaldo Chaves diz
ainda que os procedimen-
tos de segurança estão sen-
do revistos desde a última
fuga ocorrida no presídio,
em 21 de maio, quando cin-
co detentos com Covid-19
escaparam.

A motivação apontada pe-
los internos não estava rela-
cionada à suspensão das vi-
sitas, ação implementada
para o enfrentamento à pan-
demia da Covid-19. Os inter-
nos responsáveis pela rebe-
lião alegaram que não esta-
vam se sentindo seguros na
unidade prisional e solicita-
ram transferências para ou-
tros presídios. Reinaldo Cha-
ves conformou que os de-
tentos eram integrantes de
facções criminosas rivais e só
poderiam conviver em uma
párea específica e isolada do
Copemcan, pois estavam ju-
rados de morte pelos outros
presos ou já se envolveram
em outros problemas.

Os internos responsáveis
pela ocorrência registrada
nessa terça-feira já possuem
seus processos criminais na
condição de trânsito em jul-
gado, ou seja, foram conde-
nados definitivamente pe-
los crimes que praticaram.
"Esses presos, juntos somam
penas de 647 anos. O que
tem menos foi condenado
a, aproximadamente, 35
anos de pena privativa de li-
berdade em regime fecha-
do. Temos dois com penas
acima de 200 anos. É impor-
tante frisar que aos órgãos
do estado, atores na situa-
ção de crise, não compete
fazer o julgamento. A finali-
dade era fazer o desfecho
da ocorrência, preservando
vidas", reiterou o coronel
Reinaldo Chaves.

Após o encerramento da re-
belião, os presos foram encami-
nhados para viaturas da unida-
de prisional e foram levados
para o Instituto Médico Legal
(IML), onde foram feitos exames
para atestar a integridade física
deles. Em seguida, foram dire-
cionados ao Complexo Peni-
tenciário Dr. Manoel Carvalho
Neto (Copemcan), em São Cris-
tóvão. A Perícia também foi aci-
onada para analisar a sala onde
ocorreu a rebelião.

Negociações - As negocia-
ções foram conduzidas pelo
coronel Reinaldo Chaves, secre-
tário-executivo da Sejuc. O co-
ronel José Moura Neto, coman-

dante do policiamento militar
da capital (CPMC), capitão We-
niston Queiroz, comandante do
Comando de Operações Espe-
ciais (COE),  tenente-coronel S.
Junior, comandante do Batalhão
de Polícia de Choque (BPChq),
e integrantes do Grupo de Ope-
rações Penitenciárias Especiais
(Gope) acompanharam a situa-
ção desde o início.

José Moura Neto detalhou que
a situação, inicialmente, era críti-
ca, mas que todas as medidas
necessárias para uma elucidação
tranquila da ocorrência foram
implementadas pelas institui-
ções envolvidas nas negocia-
ções. "A situação tomou um
rumo, de meio-dia para a tarde,
de maior tranquilidade às nego-
ciações. Inicialmente, era muita
tensa a situação. Os detentos
também estavam muito nervo-
sos no início da rebelião. Através
da negociação, do convenci-
mento e da palavra dada e cum-
prida, o diálogo começou a fluir
mais intensamente", reforçou.

A Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) também esteve pre-
sente no local e acompanhou
de perto todo o processo de
negociação. O advogado Rob-
son Barros, da Comissão de Di-
reitos Humanos da OAB, carac-
terizou como precisas e essen-
ciais todas as medidas adotadas
por todas as instituições envolvi-
das no desfecho da rebelião, de
modo que foram preservadas a
integridade física e a vida de to-
dos aqueles inseridos no contex-
to da ocorrência no Compajaf

Chefe de grupo que mandava drogas
para a Europa é preso em Aracaju

A Polícia Federal prendeu na manhã de ontem, em
Aracaju um homem apontado como chefe de uma qua-
drilha que enviava drogas da Bolívia e do Peru para países
da Europa e da Ásia. Ele é um paulista que morava há
alguns meses em uma casa alugada no Robalo (zona de
expansão). O suspeito teve a prisão preventiva decretada
pela Justiça Federal da Bahia (JFBA) e foi o alvo principal
da segunda fase da 'Operação Olossá', deflagrada pela PF
baiana para cumprir 12 mandados de prisão e 10 manda-
dos de busca e apreensão. Também no Robalo, os agen-
tes cumpriram um mandado de busca, que resultou na
apreensão de um quadriciclo e dois carros de luxo.

De acordo com a PF, o paulista preso em Aracaju co-
mandava uma organização criminosa especializada no
tráfico internacional de entorpecentes pelo modal aé-
reo, especialmente para Europa e Ásia, com a utilização
de "mulas", que transportavam o entorpecente escondi-
do em suas bagagens. Essa investigação começou em
maio de 2019, a partir do aprofundamento de informa-
ções recebidas pelo serviço de Disque Denúncia da Se-
cretária de Segurança Pública da Bahia.

Naquela ocasião, identificou-se que o proprietário de
uma barraca de praia em Lauro de Freitas (BA) usava o
estabelecimento para aliciar as "mulas", sendo ele o prin-
cipal integrante da organização criminosa nessa função.
Era ele, também ,quem providenciava as passagens, do-
cumentos e dinheiro para o custeio da viagem. Apurou-
se que cada pessoa que realizava a viagem recebia em
torno de R$20 mil no caso de êxito no transporte da dro-
ga, e cada transporte realizado poderia gerar um lucro de
quase R$ 500 mil à quadrilha.
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Agência Brasil

O comércio varejista
cresceu 8% em junho
na comparação com

o mês anterior. A alta, na sé-
rie com ajuste sazonal, ocor-
reu depois do crescimento
de 14,4% em maio. Essa foi
a segunda alta consecutiva.
A média móvel trimestral
subiu 0,9%, no trimestre que
terminou em junho. O acu-
mulado nos últimos 12 me-
ses alcançou 0,1%. Na série
sem ajuste sazonal, o co-
mércio varejista cresceu
0,5% em relação a junho de
2019. O acumulado nos últi-
mos 12 meses ficou em
0,1%. Os dados são da Pes-
quisa Mensal do Comércio
(PMC), divulgada ontem (12)
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

Segundo o IBGE, os des-
taques foram para hiper-
mercados, supermercados,
produtos alimentícios, bebi-
das e fumo (6,4%); móveis e

Vendas no comércio varejista crescem 8% de maio para junho, diz IBGE
eletrodomésticos (25,6%);
artigos farmacêuticos, mé-
dicos, ortopédicos, de per-
fumaria e cosméticos
(7,0%); e outros artigos de
uso pessoal e doméstico
(4,4%). As atividades que
apresentaram queda foram:
tecidos, vestuário e calça-
dos (-44,5%); combustíveis e
lubrificantes (-16,3%); livros,
jornais, revistas e papelaria
(-39,5%); e equipamentos e
material para escritório, in-
formática e comunicação (-
10,0%).

Sergipe - Em junho de
2020, o comércio varejista
em Sergipe avançou 5,0%
frente a maio, na série com
ajuste sazonal. A média
móvel trimestral foi de
1,50% no trimestre encerra-
do em junho. Na série sem
ajuste sazonal, no confron-
to com junho de 2019, o re-
sultado foi negativo, com
recuo de 6,1% no volume
de vendas. No ano, o volu-
me de vendas no varejo

acumula queda de 10,0%. Já
o acumulado nos últimos
doze meses ficou em -5,8%.

Varejo ampliado - O co-
mércio varejista ampliado,
que inclui além do varejo as
atividades de veículos, mo-
tos, partes e peças e seg-
mento de material de cons-
trução, teve crescimento de
12,6%, em relação a maio, na
série com ajuste sazonal,
com o segundo mês de al-
tas das atividades de veícu-
los, motos, partes e peças de
35,2%, enquanto no mês
anterior ficou em 38,6% e
em material de construção
de 16,6%, quando em maio
ficou em 22,3%.

Com o recuo de 0,9%,
frente a junho de 2019, o
comércio varejista amplia-
do registrou a quarta taxa
negativa consecutiva. O re-
sultado de junho de 2020
refletiu a contribuição de
veículos, motos, partes e
peças (-13,7%) e tecidos,
vestuário e calçados (-

44,5%).
Covid-19 - De acordo com

o IBGE, pelo segundo mês
consecutivo, os resultados
mostraram menor impacto
do isolamento social no co-
mércio por causa da pande-
mia da covid-19. A pesquisa
apontou que 12,9% do to-
tal de empresas coletadas
relataram influência nas
suas receitas em junho cau-
sadas pelo isolamento soci-
al. Esse patamar é 5,2 pon-
tos percentuais abaixo do
resultado do mês anterior,
e 15,2 pontos percentuais
inferior ao de abril, que re-
gistrou 28,1%, maior per-
centual de impactados des-
de março, mês em começa-
ram as medidas de restrição
do comércio tanto nas ruas
como em shoppings. Esses
números indicam que
32,9% dos relatos de justifi-
cativa da variação de recei-
ta das empresas da amos-
tra se relaciona ao novo co-
ronavírus como principal
causa de modificação no

valor das vendas.
Vendas - O volume de

vendas do comércio varejis-
ta ampliado, que inclui veí-
culos, motos, partes e peças
e de material de construção,
cresceu 12,6% em relação a
maio, sendo que na média
móvel do trimestre chegou
a 3,9%. Na comparação com
junho de 2019, houve um
recuo de 0,9%, a quarta taxa
negativa. O acumulado nos
últimos 12 meses caiu 1,3%
e intensificou a queda no rit-
mo de vendas. Consideran-
do o impacto da covid-19 no
comércio varejista amplia-
do, a variação das empresas
impactadas recuou 6,8%,
enquanto as que não rela-
taram impacto cresceram
0,5%.

Atividades - Sete das oito
atividades pesquisadas no
comércio varejista registra-
ram alta na passagem de
maio para junho de 2020: li-
vros, jornais, revistas e pa-
pelaria (69,1%); tecidos, ves-

tuário e calçados (53,2%);
móveis e eletrodomésticos
(31,0%); Outros artigos de
uso pessoal e doméstico
(26,1%); equipamentos e
material para escritório, in-
formática e comunicação
(22,7%); combustíveis e lu-
brificantes (5,6%); e hiper-
mercados, supermercados,
produtos alimentícios, bebi-
das e fumo (0,7%). A única
queda nas vendas frente a
maio de 2020 foi verificada
no setor de artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosmé-
ticos (-2,7%).

"O dado de junho é a pri-
meira taxa no campo posi-
tivo, após três meses de
quedas seguidas. Um fator
importante desse período é
que pelo segundo mês
consecutivo os resultados
mostraram um menor im-
pacto no comércio do qua-
dro de isolamento social
devido à covid-19", disse o
gerente da PMC, Cristiano
Santos.

Agência Brasil

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) adiou para 26 de
agosto a continuação do jul-
gamento das ações que dis-
cutem qual o índice deve ser
aplicado para a correção mo-
netária de dívidas trabalhistas.
O julgamento começou on-
tem (12), mas foi interrompi-
do após as manifestações das
partes. Na retomada do jul-
gamento, os votos dos minis-
tros serão proferidos.

O debate envolve a aplica-
ção do Índice de Preços ao
Consumidor Amplo Especial
(IPCA-E), mais favorável aos
trabalhadores, ou da Taxa Re-
ferencial (TR), prevista na re-
forma trabalhista de 2017,
para correção de valores de-
vidos.

No dia 27 de junho, o mi-
nistro Gilmar Mendes suspen-
deu todas as ações sobre a
questão em tramitação na
Justiça do Trabalho para aguar-
dar a decisão da Corte. A de-

STF suspende julgamento do índice
a ser aplicado em dívida trabalhista

cisão foi assinada pouco an-
tes de o Tribunal Superior do
Trabalho (TST) retomar o jul-
gamento sobre o assunto. No
mesmo mês, o tema chegou
a entrar na pauta do plenário
da corte trabalhista, onde 17
dos 27 ministros já votaram
pela adoção do IPCA.

A maioria dos ministros do
TST considerou, até o mo-
mento, inconstitucional o tre-
cho da reforma trabalhista
que prevê a correção dos dé-
bitos trabalhistas pela TR, ín-
dice calculado pelo Banco
Central que costuma ficar
abaixo da inflação anual. Em
2019, a TR foi de 0%.

Além de garantir seguran-
ça jurídica, Gilmar Mendes ci-
tou a crise econômica provo-
cada pela pandemia da covid-
19 como uma das razões para
conceder a liminar. "Diante da
magnitude da crise, a esco-
lha do índice de correção de
débitos trabalhistas ganha
ainda mais importância", argu-
mentou o ministro.

Agência Brasil

As instituições de paga-
mento que aderirem à nova
plataforma de pagamentos
instantâneos Pix serão super-
visionadas pelo Banco Cen-
tral (BC), mesmo as que atu-
almente não estão sujeitas à
fiscalização da autoridade
monetária. A determinação
consta do regulamento do
Pix, aprovado ontem (12) pelo
órgão.

Entre as normas aprovadas,
estão a integralização (incor-
poração) e a manutenção de
pelo menos R$ 1 milhão de
capital pelas instituições que
aderirem ao Pix. Segundo o
BC, o capital mínimo foi re-
duzido para igualar o trata-
mento dado a outras institui-
ções reguladas pela autorida-
de monetária e para fomen-
tar a competição, estimulan-
do a entrada de participantes
de menor porte.

Aplicativo - O BC definiu
que o Pix será oferecido para
pessoas físicas por meio de
um aplicativo de celular dis-
tinto do aplicativo oficial do

BC regulará instituições que aderirem a novo sistema de pagamentos
banco ou da instituição de pa-
gamento. Para as empresas, a
ferramenta será ofertada pelo
principal canal digital da ins-
tituição, seja no aplicativo ou
no site do banco.

O regulamento criou uma
nova modalidade de partici-
pação: o liquidante especial.
Essa modalidade abrangerá
instituições que prestem ser-
viços de liquidação de paga-
mentos Pix a outras institui-
ções, sem oferecer envio ou
recebimento de pagamentos
a usuários finais.

Supervisão - O Banco Cen-
tral determinou que as insti-
tuições que aderirem ao Pix
automaticamente integrarão
o Sistema de Pagamentos
Brasileiro (SPB), estando sujei-
tas à regulação mínima. Mes-
mo o Whatsapp, que aguarda
aprovação do BC para operar
pagamentos fora do Pix, pas-
sará a ser fiscalizado pelo BC
caso adote o sistema.

Operação - Nova ferramen-
ta que reduz o tempo de li-
quidação de pagamentos en-
tre estabelecimentos com

conta em bancos e institui-
ções diferentes, o Pix entrará
em operação em 16 de no-
vembro. O cadastro das Cha-
ves Pix - combinação com
telefone celular, CPF, CNPJ e
e-mail necessária para ope-
rar a carteira digital - come-
çará em 5 de outubro.

As transações poderão ser
feitas por meio de QR Code
(versão avançada do código
de barras lida pela câmera do
celular) ou com base na cha-
ve cadastrada. O Pix trará agi-
lidade em relação a sistemas
atuais de pagamento, como

a transferência eletrônica dis-
ponível (TED), que leva até
duas horas para ser compen-
sada, e o documento de or-
dem de crédito (DOC), liqui-
dado apenas no dia útil se-
guinte.

No caso de empresas, a pla-
taforma traz vantagens em
relação ao pagamento por
cartão de débito. Isso porque
o consumidor pagante não
precisará ter conta em ban-
co, como ocorre com os car-
tões. Bastará abastecer a car-
teira digital do Pix para enviar
e receber dinheiro.

SEDE DO BANCO CENTRAL EM BRASÍLIA: INSTITUIÇÕES
DEVERÃO MANTER PELO MENOS R$ 1 MILHÃO DE CAPITAL

AGÊNCIA BRASIL



QUINTA-FEIRA, 13 DE AGOSTO :: 20209cultura

Telefone: (79) 3302-0180

Sete anos enaltecen-
do a cultura sergipa-
na, de maneira con-

duzir o leitor em uma via-
gem pelo tempo. Sob a
batuta do jornalista Ama-
ral Cavalcante, que mor-
reu vítima da Covid-19 no
último dia 7 de julho, a re-
vista Cumbuca serve de
plataforma de uma tal ser-
gipanidade, contando a
história do lugar, ontem e
hoje, desde a sua criação.

O idealizador e principal
incentivador deste empre-
endimento cultural foi o ex-
governador Marcelo Déda,
que convidou Amaral Ca-
valcante para ser o 'mestre
regente' da Cumbuca. Em
julho de 2013, ocasião do
lançamento das duas pri-
meiras edições, Amaral Ca-
valcante fez questão de
ressaltar o caráter plural da
publicação.

"Esta é uma publicação,
um projeto aberto volta-
do à diversidade cultural
e conquistas contemporâ-
neas, promovendo um di-
álogo entre gerações". E
assim foi, uma publicação
com linha editorial apura-
da, que reuniu todas as
tribos e projeto gráfico de
'encher os olhos'.

O jornalista Rian Santos,
presença constante na
Cumbuca, aproveitou o
lançamento da sexta edi-
ção para celebrar a impor-
tância da Cumbuca: "Ne-
nhuma outra publicação

local foi tão longe sem ar-
redar o pé do próprio
quintal".

Ele tem razão, a revista
sempre fez a alegria dos
amantes da cultura, ma-
tou as saudades dos ser-
gipanos que residem em
outras terras. Uma das
preocupações de Amaral
era com a distribuição, ele
fazia questão que a Livra-
ria Escariz, as bibliotecas,
arquivos públicos e cola-
boradores recebessem a
publicação, bem como
agentes culturais do Bra-
sil e exterior.

Nove colaboradores -
A 28ª edição da revista
Cumbuca foi a última pu-
blicação editada por

Amaral Cavalcante, uma
grande contribuição
para a cultura sergipana.
A publicação convida o
leitor a fazer uma viagem
pela cultura sergipana
por meio de textos e fo-
tografias.

Nessa edição, a Cumbu-
ca conta com nove cola-
boradores e capa de Fá-
bio Sampaio, uma obra
que compõe a série 'Seri-
gyornotSerigy'. Além dis-
so, três textos fazem uma
homenagem ao Bicente-
nário de Sergipe.

A homenagem a Ama-
ral Cavalcante é realizada
em texto sobre o jornal
alternativo que ele criou
há 39 anos, o 'Folha da
Praia'. O jornalista Yago

A última Cumbica de Amaral

Andrade apresenta a cri-
ação e a importância que
o jornal Folha da Praia
tem para Sergipe. A dia-
gramação da matéria vol-
ta ao passado com a mai-
or exatidão e oferece ao
leitor uma experiência in-
crível. O texto contou com
a colaboração dos jorna-
listas Cândida Oliveira e
Gabriel Menezes.

O presidente da Segra-
se, Mílton Alves, destacou
a importância de Amaral
Cavalcante para a cultura
sergipana. "A Cumbuca
espelha a riqueza cultural
que traduziu o que foi
Amaral Cavalcante. Ele
nos deixou um grande le-
gado na área cultural. A
ele um eterno obrigado".

CineSesc estreia quatro
novos títulos na série
cinema #EmCasaComSesc

Há três meses no ar e com mais de 250 mil
visualizações, a série Cinema #EmCasaCom-
Sesc, realizada pelo Sesc São Paulo, traz a cada
quinta-feira uma programação de filmes em
streaming na plataforma Sesc Digital, com cu-
radoria do CineSesc. Basta acessar o Cinema
Em Casa para conferir longas e curtas-metra-
gens, ficcionais e documentais, sempre a par-
tir de quinta-feira, com acesso gratuito a qual-
quer hora do dia para ver e rever quando e
onde quiser, sem necessidade de cadastro.

Nesta semana, o #EmCasaComSesc exibe o
longa de ficção Dheepan - O Refúgio, de Jac-
ques Audiard. O drama francês, vencedor da
Palma de Ouro em Cannes em 2015, narra a his-
tória do ex-soldado Dheepan, da jovem Yalini e
da pequena Illayaal, que para fugir da guerra
civil no Sri Lanka, se fazem passar por uma fa-
mília. Sem dominar o idioma local, vão morar
em um projeto habitacional nos arredores de
Paris. Deephan trabalha como zelador e Yalini
como empregada doméstica e, mesmo mal se
conhecendo, tentam construir uma vida juntos.

Outra estreia da semana é o documentário
brasileiro Divinas Divas, de Leandra Leal, que
mostra a história das divas que foram ícones
da primeira geração de artistas travestis no
Brasil, nos anos 1960. Um dos primeiros palcos
a abrigar homens vestidos de mulher foi o Te-
atro Rival, dirigido por Américo Leal, avô da
diretora. O filme traz para a cena a intimidade,
o talento e as histórias de uma geração que
revolucionou o comportamento sexual e de-
safiou a moral de uma época, com participa-
ções de Rogéria, Jane Di Castro, Divina Valéria,
Camille K, Fujika de Halliday, Eloína dos Leo-
pardos, Marquesa e Brigitte de Búzios.

A partir desta quinta-feira, 13, o público tam-
bém poderá conferir o longa nacional Trago
Comigo, de Tata Amaral. Telmo, um diretor de
teatro aposentado, foi membro da luta arma-
da durante a ditadura militar e chegou a ser
preso por seis meses por conta disso. Pore?m,
ele na?o consegue se lembrar de nada desse
peri?odo,  ale?m de alguns lapsos
momenta?neos.  Para tentar reativar sua
memo?ria e descobrir o que aconteceu, ele
decide criar uma pec?a de teatro. Contando
com um jovem elenco de atores, Telmo vai re-
construir a sua pro?priahisto?ria.

A animação infantil francesa O Homem da
Lua, de StephanSchesch e Sarah Clara Weber,
conta a história de um homem que não aguen-
tava mais viver sozinho em seu satélite. Um
dia, ele decide visitar a Terra e descer de caro-
na na cauda de um cometa. Ao chegar, acha
tudo maravilhoso, mas logo começa a ter pro-
blemas porque é considerado um invasor. Os
amigos e as crianças precisam então inventar
um plano para salvá-lo.

Na semana passada, o Cinema #EmCasaCom-
Sesc inaugurou novo eixo temático com a exi-
bição de filmes de autoria indígena, entre obras
clássicas e contemporâneas realizadas por co-
letivos e diretores de diversas etnias e regiões
do Brasil. Ainda estão em cartaz dois documen-
tários de Alberto Alvares: A Origem da Alma -
TekoweNhepyrun, que apresenta depoimentos
dos mais velhos da aldeia Yhowy, Guaíra-PR,
compartilhando conhecimentos sobre a ori-
gem do modo de ser Guarani e O Último So-
nho, que homenageia o grande líder espiritual
Guarani Wera Mirim - João da Silva, da aldeia
Sapukai, de Angra dos Reis-RJ.

A ALEGRIA DE AMARAL É CELEBRADA EM CADA PÁGINA DAREVISTA.

DIVULGAÇÃO
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Horóscopo

Aquário
(21/01 a 19/02)
Procure programar algo que o faça sentir-se re-

almente livre. A Lua segue em seu signo e sorri para Ura-
no, ampliando o desejo de liberdade e a necessidade de
renovação.

Peixes
(20/02 a 20/03)
Boas surpresas podem surgir, procure fazer algo

que quebre a rotina. O inesperado entra com pauta com a
harmonia entre Lua e Urano. Bom período para estar en-
tre amigos.

Gêmeos
(21/05 a 20/06)
Comece a semana interessado em boas notícias,

converse, circule. É importante agora mostrar-se belo e
seguro, frequentar bons lugares para fazer contatos. A Lua
segue em Aquário.

Aries
(21/03 a 20/04)
A razão deve falar mais alto pela manhã. Na primei-

ra parte do dia, Lua e Saturno pedem que se concentre
para tirar os atrasos e cumprir os prazos determinados.
Lembre-se de que a pressa é a inimiga da perfeição.

Sagitário
(22/11 a 21/12)
É tempo de ampliar sua visão. Você pode enxer-

gar o que os outros não veem ou não consideram impor-
tantes. Vale lembrar que mais do que o dinheiro em si,
devemos buscar abundância.

Touro
(21/04 a 20/05)
Ideias criativas e originais podem e devem ser pos-

tas em prática. Com Vênus em Libra, está mais fácil so-
mar esforços e recursos em nome de um só objetivo. A
vida social e os romances estão em evidência.

Capricórnio
(22/12 a 20/01)
Parcerias e uniões estão em evidência. Com Vênus

em Libra, está mais fácil cultivar leveza, equilíbrio e diploma-
cia nas relações. Bom período para buscar um objetivo im-
portante junto com seu amor ou em relação à família.

Escorpião
(23/10 a 21/11)
Você está mais entusiasmado e vibrante com as

perspectivas que se ampliam. Assuntos ligados às me-
tas profissionais e grandes empreendimentos continu-
am em evidência.

Libra
(23/09 a 22/10)
Não faltam convites para encontros, eventos e

festas, agora que Vênus segue em seu signo. Aproveite
para investir em sua imagem e se autopromover. Mas é
importante manter segredo sobre seus planos.

Virgem
(23/08 a 22/09)
É tempo de renovação em sua história pessoal. O

fim de um ciclo solar traz boas ocasiões para saldar dívi-
das e colocar um ponto final em muitos assuntos. Evite
notícias negativas, reserve tempo para meditar.

Leão
(22/07 a 22/08)
Novas técnicas e novos aprendizados devem ser

incorporados a sua profissão. É tempo de deixar mode-
los obsoletos para trás; invista em novas técnicas e tec-
nologias.

Destaques

Câncer
(21/06 a 21/07)
Não é possível crescer, aprender e evoluir repetin-

do os mesmos padrões do passado. A Lua segue em
Aquário e se harmoniza com Urano, favorecendo as mu-
danças e a quebra de velhos padrões.

Nutricionista aponta cinco falsos
alimentos saudáveis que estão
sabotando sua dieta

Ao tentar equilibrar a alimentação em busca da perda de peso,
muitas pessoas acabam caindo na armadilha dos falsos saudáveis.
Isso porque, muitos alimentos que parecem inofensivos, são ricos
em gorduras ou substâncias químicas que aumentam a ingestão
calórica e acabam dificultando o processo de emagrecimento.

A nutricionista Gabi Lodewijks, aponta que muitos deles são os
produtos anunciados como light ou diet. "Uma boa dica é sempre
olhar o rótulo. Essas nomenclaturas quase sempre são as respon-
sáveis por gerar essa confusão. Nos refrigerantes Lights, por exem-
plo, há grande teor de sódio. Já no chocolate diet, a quantidade de
gordura é bem maior", alerta.

Ainda que os falsos saudáveis existam, a nutricionista aponta
que não é preciso apontá-los como vilões, podendo ser encaixa-
dos em uma dieta ou reeducação alimentar de acordo com o
objetivo.  "É a quantidade de consumo desses alimentos que vai
ditar se eles vão atrapalhar ou não a perda de peso. O problema é
que, ao pensar que são saudáveis, as pessoas tendem a consumi-
los sem restrições", alerta.

Confira os cinco alimentos que não são tão saudáveis quanto
parecem:

Gelatina  - Apesar de parecer uma alimentação leve, a gelatina
não deixa de ser um alimento processado, que possui conservan-
tes, corantes e açúcares em sua composição. Em crianças, o con-
sumo exacerbado pode levar ao desenvolvimento de problemas
gástricos e até alergia.

Barra de cereais - Um dos lanches "fitness" mais rápidos adota-
dos, não é tão nutricional assim. Esse snack, pode esconder gordu-
ras e açúcares na composição, em especial os com cobertura de
chocolate.  Na hora de comprar, a nutricionista aponta que é pre-
ciso ter atenção ao rótulo. Cereais e oleaginosas devem ser os
primeiros da lista. Para verificar os açúcares procure por nomes
como xarope de glicose, glucose de milho, açúcar invertido ou
maltodextrina. "Optar por um mix de frutas secas pode ser uma
saída melhor para o lanchinho da tarde", recomenda.

Granola - Caso o cliente não preste atenção em qual granola
está comprando, pode cair em uma pegadinha e consumir mais
açúcar do que gostaria. "Compre versões sem compostos cristali-
zados, além disso, a granola de boa procedência possui grãos e
sementes em maior quantidade", recomenda Gabi.

Pao integral   - Por não haver legislação que regule quando de
fato um alimento é integral ou não, muitos pães ditos integrais
vêm com farinha branca em maior quantidade. "Quando for com-
prar, a farinha integral deve ser a primeira da lista, o que significa
que é o ingrediente em maior quantidade no produto".

Peito de peru - Mesmo pouco calórico quando em comparação
com demais carnes, o peito de peru não deixa de ser um alimento
embutido e, portanto, rico em sódio, corantes e conservantes.
Duas fatias médias podem conter até 500 mg de sódio, 1/4 do
valor diário recomendado pela Organização Mundial de Saúde
(OMS).

Especial

Musa faz sucesso
com fotos sensuais

Com mais de 286 mil seguidores no instagran, a
musa Any Camara, torcedora do Flamengo, é dona
de um corpo perfeito, gosta de fotos sensuais na
rede social e só recebe elogios. É uma beleza.

Bolo de Laranja
Culinária

Ingredientes: 4 ovos, 8 colheres (sopa) de suco de laranja, 1 xícara (chá) de açúcar, 1 1/2 xícara (chá) de amido de
milho, 1 colher (chá) de fermento químico em pó, 1/2 xícara (chá) de farinha de trigo.

Modo de preparo: Bata bem as gemas com o suco de laranja. Junte o açúcar e continue batendo até obter um creme
esbranquiçado. Retire da batedeira e acrescente delicadamente o amido e a farinha de trigo, misturando com uma
espátula. Depois, misture o fermento e, por ultimo, incorpore as claras em neve. Leve ao forno médio, pré-aquecido,
em fôrma de buraco central, untada e enfarinhada, por 25 minutos.

10variedades

Anitta comemora ser reconhecida
pela população da Itália

Depois de uma temporada de férias na Croácia, Anitta
posou para fotos pra lá de sensuais, em Capri, na Itália, onde
fez passeio de barco e se mostrou no instagran. E demons-
trou o orgulho de ser reconhecida nas ruas. "O povo todo
sabe quem sou eu. Me manda tchau, que aqui é oi, no meio
da rua. As italianas... eu tô chocada que elas sabem quem
sou eu. A gente tava passando numa viela escura, a italiana
passou e olhou para a minha cara e fez assim [cara da espan-
to]. Depois, uma outra gringuinha ficou olhando para a mi-
nha cara e falou oi... estou chocada com a minha fama aqui
na Itália. Me sentindo", festejou.
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Treinamento sobre Uso Correto dos EPI's I
Na manhã desta segunda-feira, 10, o Conselho Regional de Serviço Social 18ª

Região (CRESS Sergipe) promoveu um treinamento aos seus funcionários so-
bre o “Uso Correto dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) – Preven-
ção da Covid-19”. A palestra foi realizada pela enfermeira especializada em Edu-
cação Profissional na Área da Saúde pela Fiocruz, Marta Goes, que apresentou
algumas recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre a
utilização correta dos EPI’s e explicou ainda sobre as formas de transmissão do
Novo Coronavírus e como se prevenir.

Hugo Miguel
Desponta como top modelo em SAMPA, já

representando a Haddock Store. Com 23 anos,
estudante de engenharia, é modelo Fotográ-
fico e ex jogador de basquete profissional.
Terá carreira consolidada. Aqui, ao lado do
pequeno Samuel- dos modelos mirins mais
procurados de Sampa.

O Furacão
E minha amada amiga - Márcia Freire - fará

sua live : Minha História- próximo dia 27 de
agosto. Meus Venturosos, a Diva vai arrasar.
Amo!

De nova idade
Ontem - 12 - o Empresário Marcos Santos - do grupo TNT - fez

nova idade. Dos mais creditosos na opinião popular, é sucesso.
Desejo muitas felicidades!

Turbinados
Pelo melhor açaí de Sergipe - o Açaí Top No Ponto - o médico

Marcinho Rocha e sua musa. Lindos e de bom gosto.

Serviços de qualidade
Já no coração do bairro Jardins - com ambiente confortável-

profissionais especializados em troca de óleo, mecânica em geral
, alinhamento, suspensão e freios, parte elétrica, balanceamento
e preços justos, a AutoCenter Check-In já é das mais procuradas.
Sucesso aos empreendedores!

O Presidente da
Abrajet-SE - Luís Mendonça- é destes ami-

gos de anos, que possuem boa energia. Aqui,
ativando a vitamina D em sua beach house.

Referência
Em tratamento muscular, Leonardo

@leonardo_massoterapeuta não para um
minuto. Segue atendo individualmente e com
todos os cuidados necessários.
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Para uma equipe que
começou a competi-
ção muito desacre-

ditada, até mesmo pelos
seus torcedores, o Sergi-
pe já foi longe demais no
certame estadual. Mas a
torcida quer mais. Quer o
título de campeão estadu-
al, para coroar a campa-
nha de 2020. Depois de
um grande primeiro tur-
no onde por pouco não
virou o turno na frente, o
Sergipe ganhou dentro
de campo o direito de dis-
putar o título contra o seu
grande rival, o Confiança.
A partida está marcada
para as 17h45 na Arena
Batistão. Pena que por
conta da pandemia o jogo
será com portões fecha-
dos e o torcedor vai ter
que se contentar em as-
sistir pela televisão.

As duas equipes entram
em campo nesta quinta-
feira 14, em igualdade de
condições. O Sergipe com
uma ligeira vantagem nu-
mérica porque está com
11 pontos ganhos contra
10 do Confiança. O time
proletário tem uma parti-
da a menos. O título deve
sair nesta sexta-feira.
Quem vencer será cam-
peão estadual. Só não te-
remos um campeão ama-
nhã se o jogo terminar
empatado. Aí a decisão
fica para o último jogo da
competição, dia 21 entre
Confiança e Itabaiana,

Para o Sergipe agora só falta o título
com o time proletário jo-
gando com a vantagem
do empate. O importante
dessa partida, é que se o
Itabaiana vencer garante
vaga no Brasileiro da Sé-
rie D de 2021.

O Sergipe ganhou o di-
reito de ir à final com a vi-
tória suada de 1X0 diante
do Freipaulistano. O úni-
co gol da partida foi assi-
nalado por Ewerton Ar-
geu, cobrando penalidade
máxima.

Tudo se encaixou no
Sergipe dentro do tempo
certo. O time está até ago-
ra invicto a 12 jogos. Só
perdeu na abertura do
campeonato para o Con-
fiança por 2x1. O Sergipe
é teoricamente um time
inferior a outros com cor-
rentes, mas dentro de
campo, os jogadores se
superam. O técnico Foiani
montou uma equipe pro-
dutiva. Na retomada espe-
rava-se uma queda do
time rubro, porque foi
montada quase que uma
outra equipe, mas o time
se manteve no mesmo rit-
mo somando 11 pontos.
O técnico Foiani está mui-
to confiante na equipe
para o jogo contra o Con-
fiança.

- Para uma equipe total-
mente desacreditada des-
de o início, chegar até essa
última rodada brigando
pelo título é muito gratifi-
cante. Dentro de uma rea-

lidade muito difícil, quem
vivenciou a realidade den-
tro do Sergipe sabe da di-
ficuldade que foi enfrenta-
da. Houve uma entrega de
todos em acreditar que
tudo é possível, em acredi-
tar que quando uma equi-
pe se entrega de corpo e
alma dentro das quatro li-
nhas, óbvio que com mui-
to trabalho, muita dedica-
ção e muito estudo sobre
o adversário, a equipe
pode conseguir seus obje-
tivos. Mas isso tudo depen-
de muito do atleta acredi-
tar naquilo que você está
transmitindo. O grupo

está de parabéns até en-
tão pela campanha e me
sinto muito feliz e honra-
do de estar podendo che-
gar a mais uma disputa de
título - disse Paulo Foiani.

- A conquista das vagas
da Copa do Brasil e da Sé-
rie D do ano que vem já
foi um grande feito. Masa
gente quer mais. A gente
sabe da força do Confian-
ça, mas é acreditar que
tudo é possível. É recupe-
rar os atletas para que
todo mundo esteja intei-
ro, para buscarmos esse
título -disse o treinador
do Sergipe.

O presidente da
ACDS,  Manoel  Sobral ,
prest igiou na manhã
desta  quarta-fe ira ,  a
inauguração da Estação
Cidadania  -  Esporte  -
Radialista Carlos Magno,
construída na praça Ve-
reador  Osvaldo Men-
donça, no Bairro Bugio.
Trata-se de justa home-
nagem ao combativo e
polêmico "Bolaço de
Ouro" ,  como era  car i -
nhosamente chamado
por todos da crônica
desportiva.

Construída e inaugu-
rada pela Prefeitura Mu-
nicipal de Aracaju, a Es-
tação Cidadania-Espor-
te Radialista Carlos Mag-
no,  é um dos maiores
complexos esportivos já
construídos em Aracaju.

Erguido no conjunto Bu-
gio, o espaço conta com
um moderno ginásio po-
liesportivo, para a práti-
ca de 17 modalidades
olímpicas e paraolímpi-
cas; pistas de atletismo
e de salto em distância,
parque infantil, vestiári-
os,  enfermaria e um
campo de futebol em
grama, resultado de um
investimento de R$ 6 mi-
lhões.

 "Esta é uma obra ma-
ravilhosa, de grande al-
cance social. Muda a face
do Bugio e de toda esta
região. Dá novas possi-
bi l idades para que as
crianças e adolescentes
possam iniciar na práti-
ca esportiva. Daqui sur-
girão atletas olímpicos
do futuro. Aqui desen-

volveremos um trabalho
de múltiplas possibilida-
des, de Saúde, Educação,
Esporte e Inclusão Soci-
al. O que antes era uma
praça abandonada se
torna agora o mais mo-
derno complexo espor-
tivo da nossa cidade",
afirmou o prefeito.

O presidente da ACDS,
agradeceu ao homena-
gem ao seu associado.
"Fica a nossa saudade,
de um grande homem e
radialista de uma origem
simples.  Esse espaço
eterniza o nome e a me-
mória de Carlos Magno.
Uma área de lazer que
vai dar alegria e qualida-
de de vida para a popu-
lação, que era o que ele
mais fazia em vida", dis-
se o presidente Biel.

Gramado do Batistão
recebe tratamento especial

Durante o período da pandemia, em que esteve sem
receber jogos oficiais, a Arena Batistão passou por alguns
serviços de reforma e manutenção em suas dependênci-
as, especialmente no gramado. Na oportunidade, o admi-
nistrador daquela praça de esportes, o ex-árbitro Sidrack
Marinho, demonstrava a sua alegria por ver o gramado
verdinho, nivelado e pronto para receber os jogos oficiais.

"Não paramos durante esses dias de afastamento social.
Nossas esquipes estiveram trabalhando diariamente, es-
pecialmente no gramado, tratando, hidratando a grama e
combatendo as pragas, que tomavam conta dele. O gra-
mado está lindo, todo verdinho. Dá gosto a gente ver",
comemorava Sidrack Marinho.

Acontece, porém, que dias antes da retomada do fute-
bol sergipano, o gramado foi atacado por uma praga sazo-
nal, que aparece sempre nesse período de chuva, pois o
solo úmido propicia a disseminação da praga, popular-
mente conhecida como cachorrinho-da-terra, paquinhas
ou grilos-toupeira. Eles vivem em solo úmido e com mui-
ta matéria orgânica, danificando seriamente gramados
mais sensíveis. Isso deixou o gramado da Arena Batistão
com um péssimo aspecto, gerando muita preocupação e
críticas de atletas, dirigentes e da crônica especializada.

Desde então, a Superintendência Especial de Esportes,
tem se empenhado na solução do problema, a fim de que
o gramado do Batistão volte a ser um dos melhores do
Brasil, como já foi destacado nas diversas vistorias efetiva-
das por técnicos da Confederação Brasileira de Futebol
(CBF), obtendo as melhores notas, inclusive na vistoria
deste ano, quando o estádio foi liberado sem restrições.

O tratamento tem provocado algumas dores de cabeça
no administrador Sidrack Marinho. O tratamento está sen-
do feito sob orientação da agrônoma da CBF, com produtos
paliativos disponíveis no mercado. Estão sendo utilizados
inseticidas orgânicos orientados por especialista da EMDA-
GRO nesse tipo de produto para o controle de pragas.

"Temos restrições para aplicar produtos químicos, que
apresentam um efeito imediato na eliminação dessas pra-
gas, pois são produtos altamente tóxicos e para seu uso,
não poderia ter atividade no campo por um determinado
período de tempo. Nesse momento estão sendo utiliza-
dos produtos biológicos, que não fazem mal aos seres
humanos e outras formas de vida, como pássaros que se
alimentam e ajudam no combate dessa praga", revelou
Mariana Dantas superintendente de Esportes.

Mariana revelou ainda que a Superintendência Especial
de Esportes tem tido a preocupação de solucionar o pro-
blema o mais rápido possível, para que o gramado da Are-
na Batistão retorne à sua condição normal, como sempre
foi reconhecido, recebendo os maiores elogios das equi-
pes de outros estados que aqui se apresentam.ACDS prestigia inauguração da Estação Carlos Magno

O SERGIPE VENCEU E GANHOU O DIREITO DE DECIDIR
NESTA SEXTA-FEIRA, O TÍTULO ESTADUAL CONTRA O

PRINCIPAL RIVAL, O CONFIANÇA
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